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REQUERIMENTO "P" 	 06-0057/92-0- ---
Solicita informaç6es da Egregia Mesa da Camara
Municipal de São Paulo a respeito de autoriza-
ção para impressão de material.

	 CONSIDERA4Dq-qtle o Ato 372/91 regulamenta a utilização dos servi
..es-taties—pela Seção de Gráfica e Reprografia desta Casa;

4 n n r‘ Ni KOINSIDERANDO que o § 2 2 do art. 2 2 do Ato 372/91, dispOe que:F	 %.;

tli.gt	 4t.-

i

.	 CONSIDERANDO que o § 3 2 do art. 2 2 do mesmo Ato 372/91, dispOe -
'	 tambemique:

jnn

PRMIDENTE	
I
1• A divulgação dos trabalhos dos Senhores Vereadores res-

tringir-se-á à reprodução ou duplicação do texto, não comentado, 
de proposiçOes apresentadas pelo Vereador solicitante ou de pro-
nunciamentos por ele feitos em Plenário, observadas as quotas es 
tabelecidas no art. 32"(grifei);

CONSIDERANDO, enfim, que o § 4 2 do art. 2 2 do Ato 372/91 dispOe
que:

"§ 4 2 - As dúvidas sucitadas quanto ao disposto nos §§ 2 2 e 32
deste artigo serão dirimidas pela Mesa da Câmara, que autorizara,-
ou não, o atendimento do pedido";

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais, que justifique e
informe, dentro do que estabelece o Ato 372/91, o que segue:

1. Quem autorizou a impressão pela Seção de Gráfica e Reprogra -
fia desta Câmara, de "cartilhas" do denominado "Movimento Contra
o Confisco - Diga não ao IPTU", que conforme consta de nota de
roda-pé foram feitasna quota e a pedido do Vereador Walter Feld
man?

2. Quantas cOpias foram feitas do referido material?

3. Qual foi o embasamento legal para a autorização supra?

4. Se o contetido das "cartilhas" não contem aspecto eleitoral eis
que delas constam os nomes dos Vereadores e os Partidos que repre
sentam que votaram contra o aumento do IPTU,alem de referencias à
totalidade da Bancada do PT que teria votado a favor do aumento
alem de comentários sobre a Prefeita da Cidade?

5. Por que o 1 2 Secretário da Mesa, Vereador Antonio Carlos Caru-
so, com base no mesmo Ato 372/91, vem indeferindo sistematicamen-
te a impressão de materiais deste Vereador, em especial a impres--	 ,	 -
são de umasimples carta encaminhando copia de Indicação de	 sua
autoria à Senhora Prefeita, na qual propOe algumas alteraçOes na
legislação do IPTU do exercício de 1992?

"§ 2 2 - É vedada a reprodução ou duplicação de mataria de nature
za eleitoral";.	 -- -,---...-- ,

CCSD. 0561 Impr..sonoserviçogWicodoWASP.
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6. Quais as providencias que a Egregia Mesa da Câmara Municipal de
São Paulo irá tomar para apurar o que foi requerido?

Sala das Sess6es,P1(de março de 1.992.

VEREADOR VITAL'NOLASCO

Anexo: memorando e carta deste Vereador com o "Indeferido" do 12
Secretário da Mesa e "Cartilha" do "Movimento Contra o COnfisco".

•
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Se voa* já tentou reclamar junto à Prefeitura, deve
ter percebido que de nada adianta. Isto porque:

le ) Não há interesse desta Administração em resolver
nenhuma reclamação. Interessa a ela apenas receber o
dinheiro;

22 ) Este carne á' confuso e tem menos informações;

38 ) Há pultos erros nos carnes: no lançamento dos im-
postos, no preenchimento dos dados, na metragem dos
terrenos, no valor venal do imovel, etc..

ca/IFIRA sim mutat COE O DO ANO PASSADO!

42 ) A Prefeitura, propositalmente, não esclarece es-
ses possíveis erros, tal sua ganância pelo dinheiro
dos Impostos;

52 ) A Prefeitura alterou a forma dos carnes, mas não
montou estrutura adequada para atender ao número de
cidadãos que procuram, diariamente, seus guiches, for
mando enormes filas. Deve estar adotando aquele prin-ii
cípio que '"é bom não informar, pois o passo seguinle
do cidadão informado é a decisão. O cidadão desinfor-
'miado reclama, mas paga;

62 ) Com esse princípio cruel ' , a Administração tem co-
metido atos de terrorismo contra a população, ameaçan
do-a com desapropriações, multas exorbitantes, proces
aos judiciais, etc., caso não pague, em dia, o IPTUt -

Se o próximo Prefeito não for ligado à atual Adminis-
tração, que e a responsável por esse aumento absurdo,
haverá chanches de serem revistos os atuais carnes.

O novo Prefeito, se for sensível aos problemas da
pulaçao, podera encontrar soluções, como a renegocia-.
çao, a revisão das condições de pagamento e ate mesmo,
a anistia, dependendo de cada situação.

OS VEREADORES DA OPOSIÇÃO
• (que votaram contra o IPTU) 

•
a , 	•	 -	 r' •

emdro=9 aoliordloo 'Moo do OSP. as quota o a podido do Vomador WALIEll PEMA&



PMDB
ANTORIO CARLOS CARUSO
GILBERTO NASCIMENTO
GUILHERME GIANETTI
J AM I L ACHOA
JOSÉ INDI O

ABEL FERREIRA CASTILHO
BRUNO FEDER
GERALDO BLOTA '
OSVALDO GIANOTTI-
WALTER ABRAHAO

EDSON FALANGA
VIVIANI FERRAZ

PDS

PL

PV
ROBERTO TRIPOLI

PFL
AURELINO DE ANDRADE

c
.PSDB

ARNALDO MADEIRA
.EDER JOFRE
GABRIEL ORTEGA
MARCOS MENDONCA
PAULO KOBAYASHI
WALTER FELDMAN

PTB
ALEX FREUA NETO
ALMIR GUIMARAES
BRASIL VITA

PDT
OSVALDO SANCHES

• ,	 g	 ,	 ..

PROCEDIMENTO	 INDICADO
'INICIALMENTE ADMINISTRATI-
;¡/0.
MUNIR-SE DA ESCRITURA E DE
DADOS SOBRE O TEMPO DE CONS-
TRUÇÃO.

No impostoihá"um
lescencia,
de desconto
de construção

FONDAMEll~0----n---,Ide 19-32-
fatorM.obso-

que	 'ibui ali:Notas
em razão do tempo

do imOvel.

INICIALMENTE ADMINISTRATI-
VO.
MUNIR-SE DA PLANTA DO IM(5-
VEL E DA ESCRITURA OU CON-
TRATO.

A Prefeitura lançou o imposto
em bases incorretas. O lançamen
to tem que ser cancelado.	 —

INICIALMENTE ADMINISTRATI-
,	 VO.
VER NA LEI OS DADOS PARA
CLASSIFICAR O PADRÃO E VE-
RIFIQUE SE O SEU ESTÁ EN-
QUADRADO.

A definição errOnea, por ser
subjetiva,' do padrão do im(Sel
faz o imposto aumentar. ,A	 lei
10.235 de 16.02.86 define na ta
bela os dados para classificar-,
o padrão do imOvel.

INICIALMENTE ADMINISTRATI-
'	 VO.
'IR A RUA BRIG.TOBIAS, 691E
RIWERER INFORMAÇÕES SOBRE
owimAR LANÇADO NA PLANTA
GENÉRICA. PEÇA O MAPA DO

SETOR.

Fere o princípio da isonomia
lançar valores diferenciados pa
ra terrenos, ainda que tenham
construçOes, situados	 no mesmo
setor.

JUDICIAL
Há casos procedentes do não
pagamento da taxa de conser_
vação.

A taxa se relaciona a prestação
- de um serviço. Como e o caso da
Taxa de limpeza pública. No ca-
so da Taxa de Conservação, nes-
ta Administração, torna-se 	 pa-
tente que não houve a prestação
de serviços de conservação.

JUDICIAL
.	 ,

Há um acréscimo de 10% a 60% so
bre o valor do imposto com a ir-i-
clusão do fator condomínio. Tal
cobrança fere	 princípio de
isonomia, e confiscatOria.



Metragem correta do imóvel

SITUAÇÃO .
Idade da construção do 1m6

• Prefeitura não v tem-
estesdados.Corretos.

• .

EXUMO
O IMÓVEL dom MAIS TEMPO 'D
CONSTRUÇÃO PAGA MENOS -QU
NOVO

O IMPOSTO TRAZ A METRAGEM
DA CONSTRUÇÃO E DO TERRE-
NO. A INCORREÇÃO DESTAS ME
TRAGENS INFLUENCIA NO CÁL-
CULO.

Felha a.' 	 CY9 	 de proc.

2	 en (121--
CARO NUW/CIPE:	

----'
Voce', que jã recebeu o /apresa° do IPTO/92 e que não

pode paga-lo, nem a vista, ne• ea . 10,prestaçães, sai-

ba que:

- A Prefeita Luiza Erundina lutou junto à Câmara Muni

cipal por um reajuste ainda'maior que este;

Definição do Padrão

'moveis na mesma quadra
,Com , valores diferentes. ;

n •

A ' PREFEITURA ATRIBUI PA-
, DRÃO - IMÓVEL EM RAZÃO DO
! LOCAI., QUALIDADE DA CONS-
TRUÇÃO, ETC..

I

O VIZINHO DE FRENTE DE SUA -
CASA COM O VALOR DO TERRE-
NO_DIFERENTE. •

- Todos os Vereadores do PT.votaraa a favor-do,aumen-r=
to proposto pela Prefeita;

- .Na propaganda . a Prefeita Luiza Erundina adota -o 3
,

em 1, (promete fazer nesteultimo ano de governo o.
-

que não fez nos 3 anteriores). Na prática qsa o

em 1 para cobrar em 1 ano, os impostos que nenhum

"Prefeito desta Cidade jamais cobrou, nem nos últi-

mos 30 anos!

Taxa de Conservação
Do que?

.Ruas esburacadas, sem as-
falto, descuidadas pagam:
taxas de conservação no
IPTU

SAIBA, ENTRETANTO, QUE VOCÊ TEM DIREITOS E QUE DEVE

USÁ-LOS. O ESTADO E O GOVERNO EXISTEM PARA SERVIR O

CIDADÃO! QUANDO DEIXAM DE CUMPRIR ESSAS FUNÇÕES ESTÁ

CHEGADA A HORA DE REAGIR!

Condomínios
Fator-Condomínio

dois predios absolutamente
iguais na Av. Paulista. Um
esta constituído em Condo
mínio, pertence à vários
proprietários, o outro aar
tence a um só dono.Pagag,
mais os primeiros.

Sugerimos, a seguir, alguns caminhos que voce pode se

guir:
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'	 SITUAÇÃO
Quanto maior o valor
do imcivel, maior será
a. alíquota aplicável.

.

.	 ,,,,,,a.,. a. ,...r.., --,-..,,,••n À.,,...	 .e.,..,.

,	 . EXEMPLO	 -	 •
UM IMÓVEL RESIDENCIAL CUJO VALOR
VENAL É DE CR$ 21.604.550,00 IN-
CIDE UMA ALÍQUOTA DE 0,20%.
UM IMÓVEL RESIDENCIAL CUJO VALOR
VENAL	 DE CR$ 54.993:400,00'IN-É

' CIDE UMA ALIQUOTA DE 0,40%, 0 DO"
-BRO..	

.

.	 .

..•.,•. ,.,..,,-**,,Fi.,.,,... ,	 ,	 ,.,_,	 ,	 ,

PROCEDIMENTO INDICADO
JUDICIAL - através	 de
advogado IMPETRAR MEDI-
DA QUE SUSPENDA O PAGA-
MENTO, PASSANDO A DISCU
TIR O MÉRITO.

.	 ,

.	 FUNDAMEETAOLD
JURISTAS entendem que:
O artigo 156, §1 2 da Constituição
Federal dispõe que o IPTU só pode
ser cobrado de forma progressiva
no tempo para assegurar o	 cumpri-
mento social da propriedade.	 -
A cobrança progressiva do IPTU 	 em
São Paulo é descabida, há penaliza
ção sob o entendimento de 	 que	 O
imóvel de maior valor não tem	 fim
social. ,

Valor do imposto des-
prezou a capacidade de
pagamento	 f idoi.contri-
buinte.	 -

_

EMPRESA EM SITUAÇÃO FINANCEIRA
DIFÍCIL, MAS COM IMÓVEL DE ALTO
VALOR TRIBUTÁVEL.
APOSENTADOS COM BEM DE FAMÍLIA ,
HERANÇA, MAS COM RENDA INSUFICI-
ENTE, ETC.
-

JUDICIAL.	 -

'
0112 do artigo 145 da Constitui-
ção Federal, discorre o que na dou
trina tributária se denomina oprin
cípio da capacidade contributiva.
0-lançamento do imposto deverá'le-
var em conta a capacidade econômi-
ca do contribuinte. A Administra-
ção deverá respeitar "os direitos
individuais, o patrimônio e- as-ati
vidades econômicas do contribuin=

O valor escorchante do
imposto confisca o im6
vel para a Prefeitura.

HÁ CASOS EM QUE O IPTU ESTÁ TÃO
ALTO QUE COM O PASSAR DOS 	 MIOS
HAVERÁ UMA REAL TRANSFERÊNCIA DO
IMÓVEL PARA A PREFEITURA.

JUDICIAL
'

Na Constituição Federal,'nó título
-"Das Limitações do Poder de Tribu-
tar", há vedação à instituição 'de
imposto com efeito confiscatOrio.

O imOvel cujo valor de
venda seja menor que o
valor venal atribulão
no imposto.	 .

DESVALORIZAÇÃO DO IMÓVEL EM RA-
ZÃO DO MERCADO OU DA DEPRECIAÇÃO
EM RAZÃO DE FATORES DIVERSOS.

.

INICIALMENTE ADMINISTRA....
TIVO.
MUNIR-SE DE PLANTA, AVA
LIAÇõES DO IMÓVEL CONS-i
GUIDAS JUNTO A CORRETO-
RES DE IMOBILIÁRIAS, EN
GENHEIROS, ETC..

•	 1

O'valor venal e a base para o cál-
culo do imposto. O caso deste	 va-
lor não estar correto, todo o lan-
çamento será prejudicado.

.
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MEMORANDO

35 2 SSP - MEMO N 2 112/92

Ao DT-9, Senhora Diretora,

_	 Solicito a V.Sa. providencias no sentido de

autorizar ao setor competente 'a imprimir'emOff-set, 300 :(trezentas) co-

pias . do material aneXO.	 ,f))

Atenciosamente

Vitar5No1asco
----Vereador

I „



Exma. Sr. Vereador ANTONi0 CARLOS CARUSO::
Conforme Decisão ca Mesa Diretora, na reunião de

22-01-92 e detmrinaçãc ccnt.da nc memorando da ;Presi-
dência 044/92, de 2.5.0 .1-92, solicitamos orientação a res-
peito do impresso anexo.

iEtErriA TAICAKO HARADA
Bibliotece-ia - ORO 8 n. o 727

Diretora Depb. Docum2nta43 e ictOrtaRka.

Cs o NAAA C,Guittlj;,W	 ,qkK SR)Ve.,

jt-WAA. Uk.WL Uã.f=à--C, ?))5\-g
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cod. 0561 impresso no serviço gráfico da CIASP.

35 2 SSP - Oficio n 2 152/92

São Paulo, 10 de março de 1.992.

Companheiros,

Diante da hipOcrita campanha desencadeada pelos

super-proprietários de imOveis com relação ao IPTU, julguei

oportuno explicitar minha posição e os argumentos que a sus

tentam.

Para tanto, estou enviando cOpia de Indicação à

Exma. Senhora Prefeita, de minha autoria, a qual data de

24 de fevereiro do corrente ano.

Na oportunidade, apresento meus protestos de es

tima e consideração.

Atenciosamewbe,

VEREADOR VITAL' NOLASCO

Líder do PC do B

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como tolha n9	

do processo n2 	  de 19 	  	 (a) 	

lí Memo. n2 112/92 — Vereador Vital Nolasco — fls. 03— 	 1

Excelentlssimo Senhor Vereador Vital Nolasco

Encaminhamos o presente, nos termos do despacho do Sr. 1 2 Se
cretário, Vereador Antonio Carlos Caruso, no verso da inicial.

17.3.92

' ELENA TAKAKO I-TARADA
-	 r, n.o 727

Diretora Dopto. Documentação e Informática

•
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Ao DT.94 - Sra.Chefe:

Arquivar, em face do termino da Legislatura.

08/0493.

DEPARTAMENTO

GE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO . TÉCNICA DE ARQUIVO

Cm encerrado c 4 40 	 fls..

kquivo cm 	 DLQ 93

Func. 	 LOCA tawar..A....__

cod. 0561 Impfilmm. ~019~1oo d.~.
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